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NOTÍCIAS

PARTICIPAÇÃO EM CONGRESSOS

No contexto da VIII Reunión de Antropología del Mercosur (RAM) -

"Diversidad y poder en América Latina", ocorrida em Buenos Aires, 

Argentina, de 29 de setembro a 2 de outubro de 2009, foi realizado o 

Grupo de Trabalho Guaraníes y Estados Nacionales. Cuestiones de 

Ciudadanía. O GT 11 reuniu um expressivo número de comunicações e 

especialistas, tendo como pauta a seguinte proposta:

“Durante la década del 90 se han producido importantes cambios 

en las legislaciones de los estados nacionales del MERCOSUR relativas a 

los derechos individuales y colectivos indígenas. No menos importante 

ha sido la emergencia de organizaciones étnicas que impulsaron, y aún 

lo hacen, dichas modificaciones o la aplicación de normas nacionales o

internacionales en la defensa y salvaguarda de sus derechos individuales 

y colectivos. Dentro del conjunto de situaciones que han reclamado la 

atención de los antropólogos en su rol de académicos, investigadores o 

peritos, son del interés de este Grupo de Trabajo las que se suscitan en 

las fronteras entre Paraguay, Brasil, Bolivia, Argentina y Uruguay, región

de localización y tránsito de los pueblos guaraníes. Particularmente en 

los diez últimos años, han florecido los conflictos en el campo de 

interpretación y aplicación de las normas jurídicas relativas a derechos 

de propiedad, entendida ésta en un amplio rango de fenómenos que 

abarcan el suelo, los recursos naturales, las manifestaciones artísticas y 

en general el repertorio cultural entendido bajo la forma de “patrimonio 

inmaterial” por los respectivos estados nacionales. Muy recientemente, 

se ha incorporado un nuevo ingrediente a este conjunto problemático de 

cuestiones, al incorporarse a la agenda de antropólogos y juristas la 

propuesta de analizar mecanismos de reconocimiento de una ciudadanía 

supranacional o transfronteriza para estos pueblos, una cuestión que 
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supone, entre otras, la revisión de los abordajes a la multiculturalidad 

(en materia de políticas públicas en educación, salud, etc.), que se 

ensayan en los respectivos países. Esta propuesta establece una línea de 

continuidad con el Grupo de Trabajo reunido en el RAM 2007 (Porto 

Alegre), bajo el título “Guaranis, empresas e Estado – GT 9)”, y con la

Mesa de trabajo reunida en el IX Congreso de Antropología Social 

(Posadas, 2008), bajo el título “Territorialidades indígenas y estados 

nacionales” (MT18/b), siendo su antecedente inicial la Mesa de Trabajo 

celebrada en la VI RAM (Montevideo, 2005), “Unidad y diversidad en 

perspectiva histórico – antropológica”.

Coordinadores:

-Dra. Marilin Rehnfel (Maestría en Antropología Social, Universidad 

Católica, Asunción, Paraguay). 

-Dr. Sergio Baptista da Silva (Núcleo de Antropología das Sociedades 

Indígenas y Tradicionales, NIT, y Programa de Postgraduación en 

Antropología Social, Universidad Federal de Rio Grande do Sul, Brasil). 

-Mag. Ana María Gorosito Kramer, Departamento de Antropología Social 

(DAS), Programa de Postgraduación en Antropología Social (PPAS). 

Comentaristas invitados:

Dr. Guillermo Wilde (CONICET, Universidad San Martín). 

Dr. Antonio Jaco Brand (Universidad Católica Dom Bosco, MS, Brasil) Dra. 

María Dorothea Post Darella (Museu Universitário/PRCE/Universidad 

Federal de Santa Catarina, Brasil).

CURSO DE EXTENSÃO

Numa promoção conjunta entre NIT (Núcleo de Antropologia das 

Sociedades Indígenas e Tradicionais), DESMA (Núcleo de 

Desenvolvimento Sustentável Rural e Mata Atlântica) e AEPIM 

(Associação de Estudos e Projetos com Povos Indígenas e Minoritários),

tendo como objetivo ampliar o diálogo entre a população kaingang,

universidades, órgãos públicos, instituições garantidoras dos direitos 



NOTÍCIAS

Espaço Ameríndio, Porto Alegre, v. 3, n. 2, p. 210-217, jul./dez. 2009.

212

indígenas e ambientais, e os diversos atores da sociedade civil a 

respeito da territorialidade, da execução de políticas públicas, do 

manejo florestal e sustentabilidade kaingang, foi realizado, de agosto a 

dezembro de 2009, o Curso de Extensão “Reconhecimento e valorização 

do manejo florestal, do trabalho artesanal e da cultura kaingang na 

Grande Porto Alegre”.

O Curso aconteceu em cinco módulos:

Módulo 1 (21 de Agosto)

Seminário: As cotas étnico-raciais na UFRGS e demais instituições de 

ensino superior brasileiras: fortalecendo o ensino bilíngue 

Palestrantes: 

José Otávio Catafesto de Souza (LAE/UFRGS)

Maria Aparecida Bergamaschi (FACED-UFRGS) 

Zaqueu Claudino, Professor  kaingang

Dorvalino  Cardoso, Professor kaingang

Mediador da mesa: Sergio Baptista da Silva (NIT-UFRGS)

Módulo 2 (17 de Setembro)

Seminário: Etnobotânica, xamanismo e saúde

Palestrantes:

Rogério Réus Gonçalves Rosa (Prof. Dr. Antropólogo UFPel)

Rumi Regina Kubo (Prof.ª Dr.ª Bióloga e Antropóloga DESMA – UFRGS)

Jaime Alves (ARPIN-Sul)

Iracema Gâ Rê Nascimento, liderança indígena kaingang do Morro 

Santana

Mediador de Mesa: Alexandre Aquino (AEPIM/NIT-UFRGS)

Módulo 3 (16 de Outubro)
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Seminário: Kaingang e Guarani dialogando o Manejo florestal, confecção 

e comercialização de artesanato e sustentabilidade

Palestrantes:

Ana Elisa de Castro Freitas (Prof.ª Dr.ª Bióloga e Antropóloga UFPR)

Eli Fidelis, Liderança indígena kaingang do Morro Santana

Ari Ribeiro, Cacique da Aldeia kaingang da Lomba do Pinheiro

Franscisco dos Santos (Vice-Cacique da Aldeia do Morro do Osso) 

Mediador: Guilherme Fuhr (DESMA/UFRGS e AEPIM)

Modulo 4 (13 de Novembro)

Seminário: Territorialidade, Unidades de Conservação e suas relações 

com as noções identitárias Kaingang

Palestrantes:

Alexandre Aquino (AEPIM / Pesquisador associado ao NIT)

Gustavo Mahler (IBAMA)

João Padilha, liderança indígena kaingang do Morro Santana

Francisco dos Santos, liderança indígena kaingang do Morro do Osso

Mediador: João Maurício (FUNAI-POA)

Módulo 5 (4 de Dezembro)

Seminário: Políticas demarcatórias, direitos originários e o povo 

kaingang

Palestrantes:

Paulo Santilli (UNESP)

Sergio Baptista da Silva (NIT / PPGAS – UFRGS)

Francisco dos Santos, liderança indígena kaingang do Morro do Osso

Jaime Alves, liderança indígena kaingang da Lomba do Pinheiro

Mediadora: Sonia Lopes (CEPI-RS)
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RELATÓRIO DE PESQUISA

Coletivos guarani e fronteiras nacionais: políticas públicas e mobilidade 

- a situação no Rio Grande do Sul. 

Este estudo e levantamento de dados foram realizados por um 

grupo de antropólogos, cientistas sociais e geógrafo, todos vinculados 

ao NIT/UFRGS e à AEPIM, no período de 14 de agosto a 25 de setembro 

de 2009, no âmbito de um projeto maior, intitulado “Apoio ao 

Fortalecimento das Políticas Públicas dos Índios Guaranis na Região 

Transfronteriça – Brasil, Argentina e Paraguai”, levado em cooperação 

por diversas universidades e instituições dos três países, através de 

recursos oriundos da AECID – Agencia Española de Cooperación 

Internacional para el Desarollo.  

O Ministério Público Federal brasileiro, “formulador inicial da 

proposta, em atendimento a demandas dos Guarani apontou a 

necessidade de um diagnóstico com relação aos sérios problemas de 

acesso dessa população a políticas públicas e direitos de cidadania, 

relacionados ao fato de não haver integração entre políticas públicas 

nesses países no que diz respeito aos cidadãos Guarani” (Projeto de 

Apoio ao Fortalecimento das Políticas Públicas entre os Índios Guarani 

na Região Transfronteiriça: Brasil, Paraguai e Argentina, 2008).

Inicialmente, ficou acordada a realização de um diagnóstico mais 

preciso sobre a localização, demografia, dinâmicas transfronteiriças, 

disposições legais e políticas públicas efetivamente acessadas pelos 

Guarani em cada país. 

A Universidade Católica Dom Bosco, UCDB, de Campo Grande, 

responsável pelos levantamentos relativos aos Guarani no Brasil 

solicitou ao Núcleo de Antropologia das Sociedades Indígenas e 
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Tradicionais – NIT, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, a 

realização de tais estudos em nosso estado. 

Assim, a pesquisa realizada pretendeu suscitar reflexões com 

relação ao processo de implementação de políticas de reconhecimento 

das diferenças sócio-culturais de coletividades indígenas, no caso os 

Guarani, buscando equacionar as previsões contidas no conjunto de 

normas legais que objetivam garantir os princípios constitucionais à 

diferença e às várias dimensões que envolvem o conceito de políticas 

públicas voltadas a estes coletivos.

A equipe ficou assim constituída:

Coordenação Geral: Sergio Baptista da Silva – NIT/UFRGS, Doutor em 

Antropologia/Universidade de São Paulo.

Coordenação da equipe de campo em Irapuá: Ana Cristina Popp – NIT, 

AEPIM , Mestranda em Antropologia/UFRGS.

Coordenação da equipe de campo em Tekoá Porã: Carolina Schneider 

Comandulli – NIT, Mestre em Antropologia/University College London.

Coordenação da pesquisa cartográfica: Rafaela Biehl Printes – Bacharel 

em Geografia/Pontifícia Universidade Católica –RS.

  

Coordenação da equipe de pesquisa em arquivos de órgãos 

governamentais e ONGs: Alexandre Magno de Aquino – AEPIM, NIT, 

Mestre em Antropologia/Universidade de Brasília.

        

Pesquisadores colaboradores (em Irapuá):

Marcio Pätzinger Volk – NIT, Graduando em Ciências Sociais   /UFRGS.

Rita Becker Lewkowicz  – Graduanda em Ciências Sociais /UFRGS.  

Maurício da Silva Gonçalves – Liderança mbyá-guarani, CAPIG, Tekoá 

Nhundy, RS.
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Pesquisadores colaboradores (em Tekoá Porã): 

Mariana Soares – NIT, Doutoranda em Antropologia/UFRGS.

Bruno Nascimento Huyer - Graduando em Ciências Sociais/UFRGS.

Santiago Franco – Liderança mbyá-guarani, CAPIG, Tekoá     

Anhetenguá, RS.

Pesquisadores colaboradores (em arquivos):

Marina Barbosa e Silva - Bacharel em Ciências Sociais/UnB.

Fabiana Stefanowski - Licenciada em Ciências Sociais/UFRGS.

Rafaela Biehl Printes – Bacharel em  Geografia/PUC-RS.

PROFESSOR VISITANTE 

No âmbito do “Programa binacional de centros asociados de 

posgrado en Antropologia: Brasil (PPGAS-UFRGS e Museu Nacional-UFRJ) 

e Argentina (IDAES-UNSAM)”, recebemos no mês de dezembro o 

professor visitante  Dr. Guillermo Wilde, do Instituto de Altos Estudios 

Sociales, Universidad San Martín, pesquisador do Consejo Nacional de 

Investigaciones Científicas, Argentina, que desenvolveu extensa agenda 

de atividades e proferiu palestra intitulada "Entre la estructura y la 

agencia: sentidos de la Historia Indígena".

Seminário

Em dezembro, foi realizado o II Seminário em Etnologia Indígena, com a 

seguinte programação:
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Abertura - Sergio Baptista da Silva (NIT-PPGAS/UFRGS).

Mesa-redonda 1

 “Histórias vividas por índios guaranis na Província de São Pedro” -

Karina Moreira Ribeiro da Silva e Melo.

 “A História em - As vítimas do bugre - ou como se fazem bugres na 

história” - Soraia Salles Dornelles.

Coordenadora de mesa: Maria Paula Prates.

Debatedores: Guillermo Wilde (UNSAM/Argentina) e Eduardo Neumann 

(PPGH/UFRGS).

Mesa-redonda 2 

 “Pensando sobre a sustentabilidade Mbyá Guarani: sociocosmologia e 

políticas públicas diferenciadas na região do Alto Jacuí, Rio Grande 

do Sul, Brasil” - Mariana Soares.

 “Notas sobre as formações aldeãs mbyá-guarani contemporâneas” -

Flávio Gobbi.

 “Tava Miri São Miguel nas narrativas Mbyá-Guarani: mito, história e 

cosmologia” - Carlos Eduardo Neves.

 “Os Guajú” - Fanny Longa Romero.

Coordenadora de mesa: Ana Cristina Popp.

Debatedores: Guillermo Wilde (UNSAM/Argentina) e José Otávio 

Catafesto de Souza (LAE-UFRGS).


